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BOLETIM INFORMATIVO   —   Ano XLIII   —   Nº 1927 — 29 abril de 2018 

  Existimos para: ADORAR a Deus,  

 REUNIR as pessoas que acolhemos,  

 APRENDER a sermos semelhantes a Cristo,  

 REPARTIR os dons recebidos do Senhor,  

 ANUNCIAR o seu Evangelho e  

Site: www..ipararas.org.br SERVIR ao próximo. Organizada  em   

E-mail: ipbararas@hotmail.com  01/02/1970 

 

 

 

Sola Scriptura 

 O brado da Reforma Protestante ecoou de dentro da Escritura. A Reforma não foi a abertura de um novo 

caminho religioso, mas uma volta às antigas veredas. Não foi uma nova forma de ver a revelação divina, mas 

uma volta às Escrituras do Antigo e do Novo Testamento. Não foi a adoção de novas doutrinas, mas uma volta à 

doutrina dos apóstolos. O resgate da autoridade e da centralidade das Escrituras foi o pilar principal da Refor-

ma. Destacaremos aqui quatro pontos importantes: 

 Em primeiro lugar, a Escritura é a única fonte que nos mostra o que devemos crer. A Bíblia é a nossa úni-

ca regra de fé. A tradição não está em pé de igualdade com a Bíblia. Os dogmas e decisões dos concílios ecle-

siásticos precisam estar debaixo da autoridade da Bíblia. A igreja está sob a autoridade da Bíblia. Nenhum igreja 

ou concílio pode determinar o que devemos crer. O conteúdo de nossa fé vem da Palavra de Deus e dela so-

mente. Nossa base doutrinária procede não da interpretação pessoal deste ou daquele teólogo, mas da Escritu-

ra. A Bíblia e só ela é a palavra de Deus infalível, inerrante e suficiente. Não aceitamos nenhuma revelação forâ-

nea às Escrituras. Não temos novas revelações. Mesmo que um anjo descesse do céu, para pregar outro evan-

gelho, deveria ser rejeitado como anátema. A palavra de Deus jamais caduca nem fica obsoleta. 

 Em segundo lugar, a Escritura é a única autoridade que nos ensina o que devemos fazer. A Bíblia é a 

nossa única regra de prática. Nossa fé determina nossas ações. O que cremos pavimenta o caminho do que 

fazemos. A teologia é mãe da ética. O credo desemboca na conduta. Assim como um homem crê, assim ele é. 

Nossas experiências não suplantam a verdade revelada. A Bíblia regula e julga nossas experiências em vez de 

nossas experiências relativizarem a Bíblia. Não é o que eu sinto que é a norma do meu viver, mas o que Deus 

diz em sua palavra. Não é que a igreja diz em suas encíclicas ou dogmas que constitui o fundamento de nossas 

ações, mas o que está registrado na palavra de Deus. A verdade de Deus não é apenas um preceito a ser crido, 

mas também e, sobretudo, uma norma a ser praticada. 

 Em terceiro lugar, a Escritura é a única revelação divina que nos aponta para Jesus, o nosso Salvador. 

Tanto o Antigo como o Novo Testamento enfatizam a pessoa e a obra de Jesus Cristo. O Antigo Testamento 

mostra Deus separando um povo para si e por meio dele, preparando o mundo para a chegada do Messias. O 

Novo Testamento mostra como esse Messias veio e o que ele fez para salvar o seu povo. O Antigo Testamento 

mostra o Cristo da profecia; o Novo Testamento revela o Cristo da história. Patriarcas, profetas, reis e sacerdo-

tes foram um tipo de Cristo. O tabernáculo, o templo, os rituais e as festas judaicas apontavam para Jesus. Tu-

do era sombra da realidade que se cumpriu em Jesus. Ele é o eixo das Escrituras, o centro da história, o Salva-

dor do mundo. As Escrituras testificam de Jesus e apontam-no como o único nome dado entre os homens pelo 

qual importa que sejamos salvos. 

 Em quarto lugar, a Escritura é o único conteúdo da pregação da igreja. Não pregamos ao mundo pala-

vras de homens, mas a palavra de Deus. Ela é inspirada, viva, eficaz e penetrante. Ela é inerrante em seu con-

teúdo, infalível em seu propósito e suficiente em sua mensagem. Não podemos tirar nada dela nem a ela acres-

centar coisa alguma. Precisamos pregar toda a Bíblia e só a Bíblia. Não criamos a mensagem, apenas a trans-

mitimos. A palavra é o conteúdo da nossa pregação. Ela é o trigo nutritivo da verdade. Ela é mais preciosa do 

que o ouro e mais doce do que o mel. É remédio para o enfermo, alimento para o faminto, água para o sedento 

e luz para o errante. Ela é a espada de dois gumes. Por ela avançamos contra as forças do mal e por ela nos 

defendemos dos ataques do inimigo. Sua mensagem é penetrante e sempre oportuna. A Escritura não pode fa-

lhar. Os céus bem como a terra passarão, mas a palavra de Deus jamais vai passar. Ela é eterna. Ela nos basta. 

Permanece o lema da Reforma: Sola Scriptura! 

 

Reverendo Hernandes Dias Lopes  

Diretor executivo da LPC 

(Fonte: https://lpc.org.br/editoriais.php?codigo=153) 



QUERIDO(A) VISITANTE 
É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

aqui, para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo.  

Deus o(a) abençoe. 

 

MINISTÉRIO INFANTIL 
 O Ministério Infantil conta com a colaboração dos pais para traze-

rem seus filhos nos próximos domingos, pois apresentaremos uma peça  

teatral no dia das mães e gostaríamos que todas as crianças pudessem 

participar. Contamos com todos vocês! Deus abençoe. 

 

HOMENS EM ORAÇÃO 
 Em virtude do feriado na próxima terça-feira, a reunião dos Ho-

mens  em Oração foi transferida para o dia 08/05. 

 

            CLASSE ESPECIAL                         
 Quartas-feiras, às 19h30min, no Templo da IPA. Os interessados 

deverão fazer sua inscrição na secretaria da igreja (via e-mail ou telefone). 

Nesta fase, estamos funcionando em regime de discipulado cristão.  

 Cronograma das atividades: 19h30min (Oração uns pelos os outros) 

20h (Instrução bíblica) - 20h30 min (Aplicação-prática). 

 Nossa esperança repousa sobre a Graça de Deus para interpretar, 

expor e viver, fielmente, a Palavra de Deus.  

 Venha crescer e se fortalecer junto conosco!!! 

 

TREINAMENTO PARA PROFESSORES  
 Na próxima quinta feira, dia 03/05 às 19h30min, no templo, tere-

mos nosso terceiro encontro com professores da Escola Dominical e do 

Culto Infantil. Juntos, iremos descobrir práticas de ensino que ajudarão 

nossos alunos a aprenderem com alegria! Professores, participem! 

 

 

 

 

 

 A Junta Diaconal está arrecadando calças, blusas, casacos, cober-

tores, mantas, meias e calçados. Para outras informações, entrar em con-

tato com os diáconos. 
 

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER 
I- Confissão de Fé: IX. A regra infalível de interpretação da Escritura é a 

mesma Escritura; portanto, quando houver questão sobre o verdadeiro e 

pleno sentido de qualquer texto da Escritura (sentido que não é múltiplo, 

mas único), esse texto pode ser estudado e compreendido por outros tex-

tos que falem mais claramente.  

 

 At. 15: 15; João 5:46; II Ped. 1:20-21.  

(http://www.monergismo.com/textos/credos/cfw.htm) 

 

II- Catecismo Maior: 9. Quantas pessoas há na Divindade?  

 

R. Há três pessoas na Divindade: o Pai, o Filho e o Espírito Santo; estas 

três pessoas são um só Deus verdadeiro e eterno, da mesma substância, 

iguais em poder e glória, embora distintas pelas suas propriedades pesso-

ais.  

 

 Mat. 3:16-17, e 28:19; 11 Cor. 13:14; João 10:30.  

( h t t p : / / w w w . m o n e r g i s m o . c o m / t e x t o s / c a t e c i s m o s /

catecismomaior_westminster.htm) 

 

III- Catecismo Menor: 9. Qual é a obra da criação? 

 

R. A obra da criação é aquela pela qual, Deus fez todas as coisas do na-

da, no espaço de seis dias, e tudo muito bem. 

 Ref. Gn 1; Hb 11.3; Sl 33.9; Gn 1.31. 

(http://www.monergismo.com/textos/catecismos 

brevecatecismo_westminster.htm) 

 

HISTÓRIA DA IPB 

 
4. Reconstituição (1903-1917) 

 

No início de agosto de 1903, os independentes organizaram o seu presbi-

tério, com quinze presbíteros e sete pastores (Eduardo C. Pereira, Caeta-

no Nogueira Jr., Bento Ferraz, Ernesto Luiz de Oliveira, Otoniel Mota, Al-

fredo Borges Teixeira e Vicente Temudo Lessa). Seguiu-se um triste perí-

odo de divisões de comunidades, luta pela posse de propriedades, litígios 

judiciais. Uma pastoral do Presbitério Independente chegou a vedar aos 

sinodais a Ceia do Senhor. O período mais conflitivo estendeu-se até 

1906. Nessa época, o Sínodo contava com 77 igrejas e cerca de 6500 

membros; em 1907, os independentes tinham 56 igrejas e 4200 comun-

gantes. 

O prédio do seminário, no bairro Higienópolis, foi ocupado sem solenidade 

em setembro de 1899. Os principais professores eram os Revs. John R. 

Smith e Erasmo Braga (este a partir de 1901); o membro mais destacado 

da diretoria era o Rev. Álvaro Reis. Em fevereiro de 1907, o seminário foi 

transferido para Campinas, ocupando a antiga propriedade do Colégio In-

ternacional. A primeira turma de Campinas só se formou em 1912. Entre 

os formandos estavam Tancredo Costa, Herculano de Gouvêa Jr., Miguel 

Rizzo Jr. e Paschoal Luiz Pitta. Mais tarde viriam Guilherme Kerr, Jorge T. 

Goulart, Galdino Moreira e José Carlos Nogueira.  

A obra presbiteriana crescia em muitos lugares. A primeira cidade atingida 

no Leste de Minas foi Alto Jequitibá (Manhuaçu) e no Espírito Santo, São 

José do Calçado. Os primeiros pastores daqueles campos foram Matatias 

Gomes dos Santos, Aníbal Nora, Constâncio Omero Omegna e Samuel 

Barbosa. No Vale do Ribeira, o dinâmico evangelista Willes Roberto 

Banks continuava em atividade. A família Vassão daria grandes contribui-

ções à igreja.  

Em 1907, o Sínodo dividiu-se em dois (Norte e Sul) e em 1910 foi organi-

zada a Assembléia Geral da Igreja Presbiteriana do Brasil. O moderador 

do último sínodo e instalador da Assembléia Geral foi o veterano Modesto 

Carvalhosa, ordenado 40 anos antes. A Assembléia Geral foi instalada na 

Igreja do Rio de Janeiro e o Rev. Álvaro Reis foi eleito seu primeiro mode-

rador. Os conciliares visitaram a Ilha de Villegaignon para lembrar os már-

tires calvinistas e comemorar o quarto centenário do nascimento de Calvi-

no. Na época, a Igreja Presbiteriana do Brasil tinha 10 mil membros co-

mungantes, outro tanto de menores e cerca de 150 igrejas em sete presbi-

térios. As demais denominações tinham os seguintes números – metodis-

tas: 6 mil membros; independentes: 5 mil; batistas: 5 mil; e episcopais: 

cerca de mil. Em 1911, a IPB enviou a Portugal o seu primeiro missioná-

rio, Rev. João da Mota Sobrinho, que lá permaneceu até 1922.  

Os missionários americanos continuavam em plena atividade. Devido a 

divergências quanto ao lugar da educação na obra missionária, a Missão 

Sul da PCUS dividiu-se em duas: Missão Leste (Lavras) e Missão Oeste 

(Campinas). O Rev. William Waddell fundou uma influente escola em Pon-

te Nova, Bahia. Pierce, um filho de Chamberlain, trabalhou na Bahia de 

1899 a 1909. A obra presbiteriana no Mato Grosso começou nesse perío-

do: os pioneiros foram os missionários Franklin Graham (1913) e Filipe 

Landes (1915). 

Em 1917, foi aprovado o Modus Operandi, um acordo entre a igreja brasi-

leira e as missões norte-americanas pelo qual os missionários desligaram-

se dos concílios da IPB, separando-se os campos nacionais (presbitérios) 

dos campos das missões. Em 1924, a Assembléia Geral reuniu-se pela 

primeira sem qualquer missionário como delegado de presbitério. 

 

 



SUGESTÃO DE FILME 
Ben Hur -  (1959/2016) 

Você pode escolher qual das versões de 

Ben Hur assistir: o de 1959, considerado um 

épico bíblico hollywoodiano, ou o de 2016, 

um remake com uma pegada de blockbus-

ter. Não importa a sua escolha, o essencial é que você assista o longa, 

adaptação do romance Ben Hur: Um conto de Cristo, de 1880, de Lew 

Wallace. 

Em Ben Hur conhecemos a história de Judah Ben Hur, um nobre 

judeu de Jerusalém que prega uma convivência harmoniosa com os sol-

dados de Roma, mas que acaba em conflito com seu irmão adotivo Mes-

sala, que tem origem romana e sofre por não ter as mesmas raízes da 

família que o acolheu, Judah acaba acusado de traição e condenado à 

escravidão, e busca uma forma de vingar seu nome e sua família. 

O longa apresenta também fatos sobre a vida de Jesus, persona-

gem fundamental para o desenvolver da trama. 

(http://www.ipb.org.br/brasil-presbiteriano/bp-758-janeiro-2018-33189) 

    

  SUGESTÃO DE LEITURA 

             Uma Igreja Complicada 

 (Augustus Nicodemus Lopes) 

A partir dos primeiros quatro de 1Coríntios, Augustus Nico-

demus nos apresenta um comentário prático sobre a nature-

za do ministério cristão e a unidade da igreja. 

A escolha de 1Coríntios 1-4 se deu pela atual crise de lide-

rança no meio evangélico, na qual notamos líderes religio-

sos se autodenominando “apóstolos” , colocando sobre si mesmos a capa 

da autoridade apostólica e ensinando muitas vezes (quase que sempre) 

doutrinas que se desviam do fundamento da Palavra de Deus. 

Além de Uma Igreja Complicada, O Rev. Augustus Nicodemos já publicou 

pela Editora Cultura Cristã A Bíblia e seus intérpretes, A Bíblia e sua fa-

mília Batalha espiritual e Mantendo a igreja pura. 

(http://www.ipb.org.br/brasil-presbiteriano/bp-759-fevereiro-2018-33425) 

 

AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 

*Motivos gerais: Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Aviva-
mento Espiritual, Santidade de Vida.  
 
*Motivos específicos: * Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 
Rev. Álvaro, Rev. Fabiano e demais presbíteros. * Pelos Missionários: 
Miss. Lia, Rev. Ronaldo Dourado e família (APTMT-Chile), Rev. Jorge 
Henrique e família (APMT- Caiuá), Rev. Ádler e família (Missão AMEM), 
Rev. Alexandre Antunes (Capelania do Mackenzie Campinas e Apecom).  
 
*Pelas áreas de serviço da IPA: Conselho da Igreja, Junta Diaconal, EBD, 
SAF, Música, Coral, Conselho Missionário. *Pelos Ministérios: Grupo de 
Adolescentes, Grupo de Jovens, Homens em Oração, Casais, Culto In-
fantil, Classe Especial, Artes Cênicas. 
 
* Pelas famílias da IPA na missão de Deus: pelo relacionamento marido e 
esposa, pais e filhos. Que a Graça de Deus preserve a fidelidade, a inti-
midade e o amor sacrificial dos cônjuges; por filhos obedientes e pais que 
“...não irritem seus filhos; antes criem-nos segundo a instrução e o conse-
lho do Senhor.” (Efésios 6:4 NVI).   
 
*Pela reforma e construção no espaço físico da igreja: empréstimo junto à 
IPB, contratação dos prestadores de serviços e fornecedores de materiais 
de construção. 
 
II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian) - Miastenia; Persilia (irmã do Rev. Álvaro) 

Tratamento; Cláudia Cardin Segatto (Câncer) e Benê; Eloá (neta Cleusa 

Gaino); Daniel (sobrinho Adele); Ubiratan (recuperação), Diác. Ezequiel 

(cirurgia); Dª Rita (avó Janaina) - alta médica; Dª Sebastiana e Dª Isabel

(irmãs da Elza) - recuperação; Calypsia (mãe dona Ana Baghin) - recupe-

ração; Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA) - cirurgia; Jonas e Ilze - 

recuperação; Maria Aparecida Siqueira (recuperação). 

 

 III- Política  

Pela nação brasileira. Eleições em 2018. Oremos a Deus em meio à crise 

política, econômica e institucional do nosso país, suplicando sua graça. 

Oremos por cidadãos brasileiros mais politizados e honestos; por políticos 

tementes a Deus; por políticas públicas, ambientais e econômicas justas 

e sustentáveis; pelo combate à corrupção dos cidadãos, dos governantes 

e das instituições de poder (Executivo, Legislativo e Judiciário). "Como é 

feliz a nação que tem o Senhor como Deus, o povo que ele escolheu para 

lhe pertencer!" (Salmo 33).  

 

IV- Outros  

Conversão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios sociais 

dos familiares e parentes dos membros da IPA. Lucas Borges (vícios e 

conversão); Paulo Coelho e Paulo Neto (conversão).  

 

ANIVERSARIANTES DA  SEMANA ANTERIOR 
25- Cléria Alves dos Santos Rodrigues 

 

26- Esdras Nunes Mafra 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 
30- Maria Aparecida Parangaba Sales   

  

30- Fabiano Lacerda Mafra  

  

04- Elizandra Verissimo da Silva Beda  

  

05- Maria Luísa dos Santos Raxkid  

  

ANIVERSÁRIO DE CASAMENTO 
05- Everaldo e Juliana Carmello   

(Bodas de Açúcar ou Perfume) 06 anos 

 

LITURGIA MATUTINA 
Oração 

Leitura da Palavra. Texto Bíblico:  Romanos 13.8-10 

Hino: 178 “A excelência do Amor” 

Meditação 

Cântico pelas Crianças: “É bom ter Jesus no coração” 

Divisão para aula 

Aniversariantes da Semana 

Avisos 

Oração Encerramento 

 

LITURGIA NOTURNA* 
Prelúdio. Instrumental 

Cântico: Dep. Música. 1º Cântico 

Oração 

Leitura da Palavra. Texto Bíblico:  Salmo 90 

Hino: 218 “ Vontade Soberana” 

Oração de Confissão 

Cântico: Dep. Música.  

Dízimos e Ofertas 

Oração Diácono 

Cântico: Dep. Música. “Vim Para Adorar-te, Tú és Soberano, Nome sobre 

todo nome” 

Culto Infantil 

Pregação da Palavra. Tema:  Jesus Acalma a Tempestade 

Texto Bíblico: MT 8.23-27 

Oração e Bênção. 

(*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de liturgia - Manual 

Presbiteriano) 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL DE 22/04/2018 

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

94 45 49 12 58 52 61 52,1% 

 
ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 

Ezequiel 
André 

Fernando 

06/05 

André 
Fernando 

João 

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  Ana Laura e Raquel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Zequinha e Dalva 

06/05 Plínio e Selma 

CULTO INFANTIL 

HOJE 
Lidiane / Rafinha 

(Lição 8) 

06/05 ------- 

LITURGIA 

HOJE Presb. Elizeu 

06/05 Pastor. Wipson 

13/05 Presb. Plínio 

20/05 Presb. Fernando 

PROJEÇÃO 

HOJE João 

06/05 Amarildo 

Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 

tenha a vida eterna. 

João 3:16  

ANOTAÇÕES DA MENSAGEM 

Título: _______________________________________________ 

Texto Bíblico: ______________________________________ 
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